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A  recente  descoberta  de  que  serviços  secretos  russos

recrutaram cidadãos ucranianos para incendiar  um IKEA

na Lituânia e preparar  outro ataque em Riga,  na Letónia,

reflete  um  padrão  de  desestabilização  utilizado  pelo

Kremlin.
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A Rússia, sob o comando de Vladimir Putin, há décadas

utiliza  operações  de  sabotagem,  desinformação  e

ataques  encobertos como  parte  da  sua  estratégia  de

guerra  híbrida,  visando  minar  a  segurança  europeia,

enfraquecer  democracias  e  alimentar  o  caos  político  e

social no Ocidente.

Neste  artigo,  analisamos  como  Putin  utiliza  métodos

clandestinos  para  desestabilizar  a  Europa,  os  riscos

desta  escalada  e  as  possíveis  respostas  dos  países

ocidentais.

1. O Plano da Rússia: Sabotagem para

Criar Caos na Europa

A revelação de que dois cidadãos ucranianos foram pagos

para  cometer  atos  de  terrorismo  sob  ordens  da  Rússia

confirma  uma estratégia de guerra não convencional do

Kremlin.

1.1 Como Funcionam as Operações de Sabotagem

Russas

A Rússia recruta mercenários, criminosos e cidadãos

vulneráveis para cometer atos de sabotagem e

violência em países europeus.

Os objetivos são criar pânico, aumentar tensões

sociais e descredibilizar governos locais,

especialmente em países que apoiam a Ucrânia.
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As operações incluem incêndios criminosos, ataques

cibernéticos, assassinatos políticos e campanhas de

desinformação massiva.

1.2 Por Que a Rússia Ataca Infraestruturas Civis

na Europa?

O ataque ao IKEA na Lituânia não foi um ato isolado,

mas parte de uma estratégia para semear o caos e

desestabilizar economias europeias.

Empresas ocidentais são frequentemente alvos, pois

representam a influência do capitalismo e do

Ocidente em regiões estratégicas.

Putin quer enfraquecer a confiança das populações

nos seus governos, incentivando narrativas de que a

UE está a perder o controlo sobre a segurança

interna.

A  tentativa  de  incendiar  um  segundo  IKEA  na  Letónia

sugere uma operação coordenada e repetitiva, mostrando

que estas ações não são acidentais, mas sim parte de um

plano bem estruturado do Kremlin.

2. A Desinformação como Arma:

Criando o Caos Informacional

Além  da  sabotagem  física,  Putin  utiliza  campanhas  de

desinformação para ampliar o impacto das suas ações.
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2.1 A Criação de Narrativas Falsas

Após os ataques, as redes sociais e canais de

propaganda russos espalham narrativas falsas,

sugerindo que os atentados foram causados por

refugiados, grupos extremistas ou governos locais

incompetentes.

O objetivo é gerar desconfiança entre a população e

enfraquecer a unidade europeia.

2.2 O Papel dos "Trolls" e das Fábricas de Fake

News

A Rússia mantém enormes estruturas de

desinformação, conhecidas como "fábricas de

trolls", que produzem milhares de publicações falsas

por dia.

Essas campanhas tentam polarizar a opinião pública,

amplificando tensões sobre imigração, crise

económica e medidas governamentais.

Com  uma  combinação  de  ações  concretas  (como

incêndios  e  sabotagem)  e  desinformação  massiva,  a

Rússia  cria um ambiente de caos calculado para minar a

estabilidade do Ocidente.
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3. A Europa Está Preparada Para

Combater Esta Ameaça?

Apesar dos esforços de segurança,  a UE e a NATO ainda

têm  dificuldades  em  responder  eficazmente  às

operações encobertas da Rússia.

3.1 A Falta de Coordenação Europeia

Países como a Lituânia, Letónia e Polónia alertam há

anos para a ameaça russa, mas muitas nações

europeias só agora começaram a levar o problema a

sério.

A falta de uma política unificada de segurança

dificulta a resposta rápida e eficiente.

3.2 O Papel dos Serviços Secretos Europeus

As agências de inteligência da UE têm intensificado a

troca de informações, mas ainda precisam de 

estruturas mais eficazes para prevenir ataques.

A identificação de agentes russos infiltrados em

países europeus é um desafio, pois muitos operam

sob coberturas bem elaboradas.

Se  a  Europa  não  reforçar  a  sua  segurança  interna  e  a

cooperação  entre  os  serviços  secretos,  os  ataques

russos  poderão  continuar  e  escalar  para  formas  ainda

mais agressivas de sabotagem.
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4. O Futuro: A Guerra Híbrida Vai

Intensificar-se?

A estratégia de Putin  não deve abrandar.  Pelo contrário,

deve tornar-se mais agressiva, à medida que  as tensões

entre a Rússia e o Ocidente aumentam.

4.1 A Possibilidade de Novos Ataques

Atos de sabotagem contra infraestruturas críticas 

podem tornar-se mais frequentes, incluindo ataques

a redes elétricas, centrais de abastecimento de água

e redes de telecomunicações.

A Rússia pode intensificar ataques cibernéticos,

paralisando serviços essenciais e gerando caos

económico e social.

4.2 A UE Precisa de Um Plano de Contra-Ataque

A criação de uma força de resposta rápida a ameaças

híbridas seria essencial para prevenir futuras

operações de sabotagem.

Países europeus precisam de reforçar leis de

combate ao terrorismo e espionagem, garantindo que 

agentes russos sejam rapidamente identificados e

neutralizados.
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5. Conclusão: A Luta Contra o

Terrorismo de Estado Russo

O  incêndio  no  IKEA  na  Lituânia  e  a  tentativa  de  outro

ataque em Riga não são apenas incidentes isolados, mas

fazem parte de um plano meticuloso de desestabilização

da Europa.

Putin usa sabotagem, desinformação e terror

psicológico para enfraquecer o Ocidente.

A UE precisa de uma resposta mais forte, incluindo

mais coordenação entre serviços de inteligência.

Se não for contida, a guerra híbrida russa pode

escalar para ações ainda mais destrutivas.

A Rússia  já  não  age  apenas  na  sombra,  mas  sim  numa

guerra silenciosa contra a estabilidade da Europa. Se  os

líderes  ocidentais  não  tomarem  medidas  sérias,  mais

ataques e sabotagens acontecerão,  e Putin continuará a

avançar a sua agenda de caos e domínio geopolítico.

Francisco Gonçalves

Créditos para IA, DeepSeek e ChatGPT (c)
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